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E 1- Rei D Carlos 11 

O. Cailos foi o maior Rei da nossa His­
toiia. 

Ajoclhae, regicidas, perante a sua au­
gusta figura de Super-homem e de lllanyr; 
e que o remorso do vosso infame assassi­
nato, que enlutou a nação e anda lançando 
a Patria para um abysmo, ,·os at1Jrmente a 
alma por todn a eternidade! 

Jllais um anni"ersario do ncfando e bar­
bam crime.. Faz hoje oito annos que fo. 
ram arcabuzados traiçoeiramente pt:las co~­
tas em plena cidade de Lbbo<1, o mai:. sa· 
bio, o mais gcnero:\o, o 1nai~ magnanimo e 
magnifico dos Reis pnrtuguczes e seu gen­
ul e queti<ln lilho S. Alteza Real o Prince· 
pc IJ. Luiz F1lhpc. Estit portanto de luto a 
naçao; nào ha ninguem de alma bem for· 
ma<la. que nilo se hurrrn ize ainda hoj.: "º 
evocar a tremenda tragc<lia; n<lo ha espírito 
acendrado de patriota, de po1 tuguc~ de lei, 
que, agora nrnis do que hontem, depois de 
tanta "ergonha e opprobrio por que Poitu­
gal tem <lcslustra<lo as quina" gloriosas, nào 
chore de magna e de dese:<pcro pela enor­
me perda <111e para a Patria repr~scnta a 
mo1te d'aqudle Grande Rei que foi D. 
Catlo•. 

A :unbiç:lo <lcscnfre:ida e o egu1s11m bru· 
tal que a <lccompusiç;\o constitucionalista 
foi gerando no :--cio do!'\ P''rtidu'.'., a t.tl 
J!lona df. 111a11du1, " 1 ti n11J1ru cm que M! 

foi 11a11~funnando ruu~o a pouco o dc ... ejo 
CÍ\•ico uu patrioucu, de <les111tc1 css;t<lamcnte 
e lealmente se :-.cl\·ir u paiz, <10 P''nto du'.'. 
partidos politicos re<lun<lnrem cm <jU<1<lri­
lhas e <h facçoe' .:n. n.lhacouto de 
bandidos allncinadti-, con'l ª' 'uas chentcl­
Jas .. os seu ... nt:gocios_ por pedra basilar e .,, 

pança por caduct:ut for•un c .... h,;:'.' o:-o vêro~ 
factorcs que armnrilm <h braço' <los sica­
rio~ n'aqudla tarJc negra e inf;\U'>1f\ A~cts· 

sinaram o l{ei, nã•1 ~e lhe d.mdu que os 
l{olpc' vibrados no corp<) régio, tiitc,~e•n 
quasi soccumbir o Reino e t,1lvcz <1 p.,. 
tria .. A ssas,inaram El-l~ei [). Carlos por­
llUC o cntrculhado ~unor no seu Povo e á 
sua P11tria, Íc7. com que o seu csp1riro forte 
e luci<lo aichitectassc toda uma \'ilsl<l e so­
berba obra de l~es111 re1çáo Nttcional, que 
começando por acabai com •Os t:~1·os que 
de longe vinham• e com a podn<ll\o miie­
ravel dâs quadrilha•, ergueria e reconduzi­
ria Portugal á se1i<la gloriosa de um alto 
e prospero Destino. 

Perante a 1 hstona e pcrnnte " :\açiln, 
re:>ponsaveis por ti\o forn1id,1Vcl como pre· 
"en.o crime - áparte o partido franquista 
que leal e dignamente offereceu collabora­
çào á obra egregia de S. :.!;1gestade-foram 
todos os partiJos politicos. 

O republicano e o dissidente,:, f1c11te; mas 
a culpa dos outros, que :. \'Onta<le régia, 
tào pura, t:\o uul, t.\o 11<1cional, oppuze­
ram o bloco da cubiç<1, da continuação do 
·deixa andai,. da politi<1u1ce-banca-de-ne· 
gocio, a culpa d'elles n.1o é menor. Todo· o 
de.,prezo da naç;lo para elles \'at:; e a l lis­
toria $abcrà cnfiar·lhc:-o o pescoço na ~àr· 
g4tll1eira dos grande~ criminoso~. 

Xa França cllgun:\ do~ Yt:J!lt idt1.\ que vo­
taram na Convenção .i morte de Luiz XVI, 
foram não só Duques e Principes no lmpe· 
rio - o que não ê de admirar - mas minis· 

trcs e Conselheiro,, de futado na ~o:,,tau­
raçào de Luiz X\"111! Na proxima Re,,t.iura· 
ção, nós sempre queremos ver quantos re­
gicidas portugueies terão a audacia de MI· 

bir ru; escadarias do Paço para, na sala do 
Throno, entre condecornçõi:s reluz1:nh:s 
mostrarem aos olhos de El·l~o:i e ao brio da 
naç~lo a~ ~nas cami~a~ e fanJ,t~ :saJpic•H.la~ 

dt: san~ue da \'Íctirna, Jo .\l.ut~ r Mtblime 
<l<1 nobre, patriotica e gloriosa i<lt:ia de n:­
<lc111pção nacional ... 

Se D. Carlos ainda vivcs:-e e reinasse! 

o. r.arlos 1 ~erante a ~istoria 

Que fulgor astral irradiaria do Throno> luso, 
·que prosperidade e que gloria para Portu­
gal! ::\ào ê diffü:il fazer um juízo, medindo 
todo o alcance da sua obra reformadora, 
colonial, e <liplomatica, tào wtsta t;lo ~ran· 
d111sa. com tào bons auspícios iniciada, e 
que hoje passados os dez anno' que o J.li­
ni~tro dizia s~rem neCe$saaio:-1 c:i\lé\rÍH pio· 
<luzindo ei..uberos beneficios! A tenaci<l<1<lc 
de João Franco seria inqucb1 anta,cJ; o pm· 
fundo saber, a perspicacia, a vontade fü me 
do Hei e ainda a coll.tbmaçào dedicada e 
carinho:-a de S. &posa muito .1ma<l<1, <jUe 
1ndhore:. garanttas: ttnhamo:-. de exilo cuul· 
pl.:to? Em que estado deixou dle a admi · 
nbtraçiio publica, ª" finança~, o .:icei cito, ª" 
colonias, o int~rcan1biu intc1uacional~ .\h! 
meu~ amigos, meus amig<>s, tudo em or<lt:nt, 
um detici1 "1t1asi extinto, nut:-. a \'alt:r, '' txcr· 
Cito prestigiado e forte, a~ coloniai< Jesen­
\'olvendo-se extrnordinariamcnte, as potcn-

N1t ,,e.,;10 p;u lamentar de 17 de Junho 
de tCJOS, contou o digno par sr. Conde de 
Arnoso, j;í fallecido, ami~o intimo e, pelo 
\•isto, de :intes quebrar que torcer, de Sua 
M;1gestade El-Re1 O. Carlos e pe Seu Filho 
o Príncipe O. Luiz Filippe, ambos, como 
todos nós recordamos, mortos traiçoeira­
mente e a tiro em pleno Terreiro do Paço 
e em ple1w dia, a seguinte resposta dáda a 
um jornalista que instantemente lhe pedia, 
para o seu jornal um capitulo do li\•ro que 

li se dizia 1er S. Ex.' em preparação sobre os 
Augustos a~sassin:idos: 

li 

l ia:,. estrangt:iras honrando nos e resptitan· 
do· nus como jarnai~! Qut:n n;lo ~\l(h:(t, hoje, 
n'esh! dc!\prczo univ(;r$al a que s;o1nos votn· • 

<los, pelos l?eis e pelos go\'t.1 nos dos [~eis 

da Eu1opa, aqudlc tempo <lito<u em que 
os mais podi:ros chefes do Estado at1ui 
vinham saudar a patria portugueza e hos­
pedar-se nos Paços dos nossos l~eis! 

Guilherme li, Eduardo \'li, Affonso 
XIII, Loubet .. Por sua ,·ez El-I~ei O. Car­
los v:ie ás capitacs da Europa levar, na sua 
!!entil e respeitavt:I presença, o prestigio e 
como que já a resurreiç;\o <lo reino de Po1-
tugal. Todos o admirani, todos lhe rendem 
culto, :,abios e arti•tas, monan.:ha" e po\·o~. 

A sua visita a Pari< foi de uma retum­
bancia tal que echoou por todo o mundo. 
Muitas ,·ezes os soberanos das maiores po­
tencias, veem pedir conselho ou, cm gra,·es 
pendencias, apellam para o arbítrio do Sa· 
bio, do Justo, do Prestigioso e :\obre Rei 
portuguez ! A sua projectada \'iagcm ao 
Brazil, traria tanta somma de beneficios ao 
paiz, com<' ninguem póde calcular ... 

Se D. Carlos ainda "ivesse e rcina"e, 
decerto que actualmente, nesta lucta t1e­
menda em que a Europa se debate, - ou 
como medianeiro da Paz ou como valor na 
guerra, senhores, senhore::1 ! Elle saberia 
erguer bem alto o nome portuguez ! 

•Mni~ Jc vinte annos de constante com1ivcnci:i 
cnm o mtlJ t yrk1do Rei arreigaram nn mtu ~pirito a 
prnfunda convieçao de que o difinitirn juizo da Histo­
rill ser5 pnra à men1nria d l::l·R<i n Senhor O. Carl<" 
o mai!\ ~lcmnc e triumph:mtc das consagraçóe-s. 

c~c algumu du\·icJa tÍ\'CS..."-(', COn'I cuteza emprc· 
,gana n rc,tn da minha \ida a enaltecer lhe a mcmo 
rio, 1 :mhr andn e füondo milhares de fact°'• todo-. 
cm seu lnuvnr <' crn (OU3 hnnra. A li stori::t, porem. 
nÃn prec....:\rá dOl< mtt" t("(tCmunhe>l:. Têl· ~·ha de 
~brn. (' '" ra ... t<rl, d('q:p.;uxcm:\damcntc e !riamente 
e<1ud.ido>, b.1,&aráo a imp'>r-~c, d•ndo a Sua ~lof:l'S· 
1ade El· llci D. Carl<>l' a imr<r«ivel ourtola que a 
eon<ciencin de cada um principia j~ 3 d1vi..<ar lh••· 

Nlo ha du,i<la que o illustre ~ecretario 
de El-lk1 O. Carlol' 1 tinha absoluta rnzào 
e pernnte O> fac/os :i historia tem realmente 
que f<1zer a Sua .Magestade a mais solemne 
d\lS COl\S3{!tac;ôc~. 

D. Cario~ foi um <ltis maiore>, >enão o 
m.11or <liplomat.t portuguez, e de muitos <los 
maiort~ :.:cicuth .. tcts extrangeiro$ foi ~ollega 
e amÍ<!O como amigo >Ínceru t:ra dos seu:s 
~uhditus e <la sua patria. 

:\ào obstou isso, dir-se-ha, a que a ln­
<tlatcrra nos humilhasse por mais d'uma vez 
~ nos lev;1sse bellos tratos de terreno. E' 
verdade; 1nas póde algucm garantir que <1s 
humillrnçôes impostas por essa potencia, e 
possivelmente por outras, não fossen' muito 
maiores, muito mais graves, sem a amisade, 
diplomacia e valor do Monarcha? Nilo! 

A prova temo-la n'estes cinco annos de 
reaimen novo em que todas as grandes po­
tc;;'cins nos teem tratado diplomatica e ma­
terialmente - mal. 

D. Cnrlos n;\o foi apreciado pelos Seus 
subditos como merecia, e os oradores de 
comicio~ e o cl11/ce farnie11te dos homens 
dos pMtid<)~ monarchicos são os responsa­
"eis por esse facto. 

D. Carlos era bondoso, ninguem que 
d'elle pe1 to ,.;,·eu o nega; incapaz de fazer 
mal, incapaz d'uma ordem dispotica, tinha 
politicamente um unico grande defoito: -
o i:eu amor á con>tituiçào que o forçava a 
reinar sem governar; mas mesmo assim, 
com todo este modernismo, com toda esta 
avalanche de legislação nova, com esta su­
premacia po:>Ular está o paiz em toda a 
sun \•ida externa e interna melhor que n'es­
ses cal"milosos tempo,, t:m que o sr. Anto­
nio José d'Almeida, João de Menezes, Brito 
Camacho, Affonso Costa, Sá Pereira, e tan­
tos outros, grita\'am contra a degradação 
internacional do paiz, contra a incompe­
tencia dos ministros, con tra a carestia da 



vida, contra a indisciplina do exercito de " 
terra e mar, contra as leis e tribunaes de 
excepção, contra, emflm, a miseria geral 
filha dos esbanjamentos do regime? 

Ninguem que saiba o que diz e n;lo se­
ja faccioso - o afirmará 

Alguma legislação operaria e social tem 
sido promulgada, mas nada que não cou· 
besse dentro dos moldes do regime depos­
to, nada que elle não quizesse fazer e a que 
os republicanos não se oppozesem, porque 
1Uio queriam a caça 110 111es1110 terre110 . . 

E porque a não queriam? Porque não 
eram sinceros patriotas, porque só deseja­
''ªm a supremacia do poder, para pelo me­
nos, satisfazerem as suas \•aidades. 

El-Rei D. Carlos era um bello Rei, um 
Rei digno da estima da sua patria e que, 
não ha duvida, por ella morreu, pois por 
causa da projetada ressurc ição nasceu o 
co111pl6t que O prostou e a seu Augusto Filho. 

Paz á Sua alma e eterna saudade dos 
S eus subditos e admiradores. 

Armenio Mo'lltei1•0 . 

1\4: X S S .A. S 

S ufragando a alma de suas magestades 
celebram-se hoje, q ue saibamos, as seguin­
tes missas: 

Ás 9 1/t, na Ig_reja dos Martyres, pelo 
rev. mons. Miguel l'erreira. 
• Ás 11, na parochial da Encarnação, pelo 
Rev.m• Senhor Arcebispo de Jll) tilene. 

Ás 1 1 ' , na mesma igreja e com o mes­
mo fim, missa mandada celebrar pelo Sr. 
Manuel Amieiro. 

Ás 11 horas nos Jeronymos, em Belem, 
pelo senhor prior da fregueiia de Belem. 

A's 10 1/t da m. na egreja de Santo An­
tonio do Estoril, pelo rev. A,·elino de Fi­
gueiredo. 

A's 11 1/!, na Sé Nova, em Coimbra, 
missa mandada celebrar pelo Centro Jllo­
narchico Academico de Coimbra. 

Em Vianna do Castello, capella dos srs. 
Viscondes de Jllontedor. 

Dos nossos corresoon~entes 
C::arc:n e llos (Cascaes). - Ao iniciar­

mos as correspondencias d'aqui endereça­
mos os nossos cumprimentos a todos os que 
fa?.em parte da redacçào e administração e 
em especial ao seu di rector. 

De ha muito q ue n'este concelho se no ­
tava a falta de um periodico que defen­
desse esta malfadada terra de um bando de 
ambiciosC1s maus, q ue desde 5 de Outubro 
vem tripudiando, pondo em pratica, para atin­
g irem os seus fins, os mais ignoheis pro· 
cessos. 

Como sempre em nossos actos, seremos 
e nergicos nos ataques pondo a descoberto 
muita cousa que o commodismo d'uns, a 
cobardia d'outros e ainda a forma cynica 
como outros que ainda hontem deviam fa. 
vores {1 monarchia hoje S•lo os seus peo1 es 
inimigos, teem consentido que se faça. 

E' necessario fazer-se a selecç:lo para 
qoe amanhã não appareçam a alardear os 
seus serviço• quem só tem em mira a sua 
barriga. 

Temos muito que dizer e por i~so não 
vacilaremos seja no que für, ainda que a 
nossa vida ou liberdade corram perigo. 

E di tas estas palavras, vamo-nos preparar 
para o ataque e até lá, q ue ser:1 breve, póde 
a malta descançar um pouco l 

Até breve. 
M. Oliveira. 
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Os r~publicanos ~ a Inglaterra 
Um dos argumentos que o goven10 

acho11 para a ap1>rehe1isíio do lino do sr. 
Pi111e11ta de Cartro foi, d1/-o o orgtlo da R. 
de S . Roq11e, hat•er 11'elle pagi11as •em qur 
nações amigas co1110 a b1glaterra seio tra­
tadas inconvenientissimamente, por maneira 
injuriosa e despejada•. Isto deu-nos 11q gotto 
de ir procurar aos arc/1fros qual a 111a11eira 
por que os seus p11blicistas e ca11dilhos, nos 
te111pos ominosos, tratavam a sua fiel amiga 
e alliada. Começamos por Theopltilo Braga, 
primeiro preside11te da republica, q11edecnto 
11i11guem accusará de ~ermanophilo, e111bort1 
elle se declare germar11sta. O leitor apreciará 
esses trechos arrancados ás Modernas Ideias 
na L itteratura Portugueza, a proposilo da 
i11terve11çào durante as 1·evo/11çôes da Maria 
da Fo11 te e Pat11leia. 

• Ü modo como procedeu a lnglaten a, 
vê-se claramente no protes to do Conde das 
Antas de 31 de ma io de 1847 : 

cFoi no dia 3 1 de maio de 1847, ás 6 
horas da manhã, que t rez vapores, uma cor· 
veta e quatro transportes foram cercados e 
aprisionados pela esquadra britannica, sob o 
commando de Sir T homaz Maitland, sendo 
em seguidalocupados pelas tropas britanicas, 
arriada a bandeira nacional , e intimados 
os portuguezes para que se considerassem 
prisioneiros de guerra, apoderando-se a 
força ingleza dos armamentos e muniçõe.~. 
- Este flagrante ataque ao direito das gen· 
tes, e á independencia de uma naç<lo, a 
mais antiga alliada da Inglaterra, não póde 
deixar de encher de indignação a todas as 
nações civilisadas do mundo, e a Inglaterra 
ha de ser a primeira a censurar a injusta 
aggressão e o revoltan te procedimento cio 
governo inglez, contra o qual e suas conse· 
quencias se lança o presente protesto.• 

Era o cordeiro a protesta r contra o lobo. 
Pelo seu lado a J unta do Porto protestava 
da maneira mais formal e solemne contra 
esta intervenção nos negocios domesticos 
de Portugal, que, como nação livre e inde­
penderlte, tem o ind isputavel direito de se 
constituir pol iticamente, e governar-se pelas 
leis do paiz, e ~ão imP,ostas pela força das 
nações estrangeiras. 

Portugal é reconhecido como uma na­
ção independente, e não é província, co­
lonia ou feudo de nenhuma nação estran­
geira, nem a alg um dos seus governos pres­
tou jurameno de fidelidade nem ohedien­
cia J• 

(Pag. 70-71) 

cA junta considera que um semelhante 
altentado, commettido em desfeita da boa 
(é e lealdade, que se de,·ia esperar d'aquel­
las g randes nações, é o maior qne um go­
\'erno ch·ilisado podia commetter não s6 con· 
t ra Portugal, mas contra a independencia de 
todas as nações expostas no futuro a seme­
lhante e insolito procedimento ... • 

(Pag. 72). 

•Esta terra, sob a qual exercem direitos 
de conquista, entregam-na á Inglaterra. As 
potencias europeias compartilham os oppro­
bios; a Inglaterra unicamente o proveito•. 

(Pag. 78). 

•A Inglaterra, que nunca fez descober­
tas maritimas, possue os territorios que a 

tornaram a primeira potencia colonial que 
nos foram arrancados por tratados leoninos 
como o de Bombaim, ou por execuções bru­
taes, ou ainda pela imbecilidade ou insania 
moral dos nossos homens publicos; e a ti­
tulo de defender a nossa independencia, 
mascara com a mentira de fiel alliada a 
expoliação com que desde o seculo XYII se 
converteu em grande potencia, tendo-nos 
con•tantemente perseguido, embaraçado na 
coloni•ação de Africa onde com certeza te­
ríamos fundado uma grande nação, como 
o fizemos no Brazil, e divorciado dos povos 
hispanicos•. 

(Pag. 113). 

• ... contra a humilhação e a ffron ta na­
ciona: que a fnglaterra nos inflige constan­
temente com as suas intervenções, tra tados 
e 11lti111a/1111s, com o titulo desprezível de 
1iac110 p1·olegida, propôz Henrique Nogueira 
a solução 9ue nos tornaria fortes e respei­
tados - a l•ederação• . 

(Pag 115). 

T h eophilo B r aga. 

A Parochial d'c41cantara 

Quando da re,·olução co11slitucumal de 
14 de Maio, os republicanos do bairro de 
Alcantara, que se alcunham de livres pen­
sadores, arbitraria e re,·oluc1onariamente 
tomaram conta da egreja parochial fechan­
do-a ao culto. 

Passada a natural efervescencia do cala­
mitoso facto, parecia de razão que quem da 
direito mandasse reentregar as chaves de 
egreja ao respectivo parocho, poisque não 
era justo que os catholicos, tão cidadãos 
como os republicanos, não tivessem onde 
reuni r-se para orar ao Supremo Creador, a 
Deus, seu protector e pae. 

Tal não succedeu e até, coisa curiosa , se 
mandou insta urar um processo - que j á ti­
vemos em mão no ministerio da j ustiça e 
em que a commissão de separação no seu 
parecer, talvez por descuido, não disse a 
verdade - para j usti ficar a venda do templo 
por de1111Pcrsstlrio I 

Desnecessario o templo parochial d'um 
b11irrn populosíssimo como o de Alcantara, 
e em que ha, póde afirmar-se e até verifi­
car-se pelas estatísticas, milhares e milhares 
de ca tholicos ! 

Cremos bem que o sr. Ministro, será da 
me,ma opiniao que o sr. Director Geral 
dos Cultos, e mandar;\ reabrir o templo aos 
fieis que d'elle carecem, tendo a$sim prall· 
cado uma verdadeira obra de justiça e 
egualdade. 

o~ catholicos não affrontam os livres· 
pensadores, n;lo pro\'ocam. não offendem. 
$;1o em geral pe.~soas de bom porte, hones· 
tas e respeitadora' das opiniões alheias. 

Dr. M arlins Grillo 
No proximo numero trata remos o as­

sumpto d'uma carta com que este nosso pre­
sado correligionai io nos honrou, e com a 
qual concordamos. 
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No que deram as fan rarrnnadas 

De rujo, aos ~és ~a Hlleman~a 1... 
Por mais que se callem mio póde já agora 

passar em claro a famosa re»posta do sr. 
Affonso Costa á nota diplomatica da 1\lle· 
manha. 

.Sen,il e /111111i/hn11te.'. . affinna\'a, ha 
dias, a Liberdad1 pela penna brilhante do 
seu bem informado correspondente em l .is· 
boa, o escriptor sr. Joaquim Leit<lo e os 
dias fôram pa..sando e o governo n;io des­
mentiu tal affirmaç:io. 

E que a desmentisse, se :\ tanto chegasse 
o descaro, de nada ser \'iria o de»mentido 
que o jornali~ta monarchico n;1o fmi.1 uma 
affirmação tão compromettedora e de tal rcs· 
ponsabilidade, se não estivesse certo de que 
era verdade o que ia affirmar e escrever. 

Bem verdade infelizmente !. 
A 's fanfarrom1das dos illustres defenso· 

res, dos discursos do sr. Leotte do l~ego, á 
attitude dos governantes, a Allenrnnha res· 
pondeu cnm uma nota diplomatica, redigid:1 
em termos tacs, que o sr. A ffonso Costa ,;6 
teve o tempo de enfiar parn o auto e bater 
ú porta da legaç<iO allemil, a pedir no sr. 
Rosen que mudasse os termos ú nota e lhe 
mandasse uma segunda. O sr. lfosén assim 
fez " a resposta do sr. A ffonsn Costa foi o 
n1al li servll t' hnmllh:1nt(". assim o 
dizia a Liberdade, o nosso collega catholico 
do Porto. 

l\ào se atre\•eram a desmentir e füeram 
bem que teriam de engulir o desmenrido. 

Mas não párnm por aqui as fanfarrona· 
das . . A Capital, o patrioteiro jornal de· 
mocratico da noite que mais se distinguia 
nos ataques á Allemanha, injuriando o 
A'aisrr, maltratando os seus subditus, ,·oha, 
de subito, o rumo ao barco e cahe a fundo 
sohre a Inglaterra, accusando·a de ini.,rrata. 

O sr. presidente da l~epublica, entre\'Í•· 
tado por um jm nalista allemào, declara-se 
grande admirador d'aquelle paiz e desfaz-se 
em cumpiimentos e elogios aos germanc1s, 
á sua sciencia, aos seus homens etc. etc. 

Por sua vez, pelo Anno Bom, o ~r. Mi· 
nistro da Allemanha ,·ae a Belem deixar o 
seu cartão retribuindo os cump1 imcntos ao 
sr. presiden te. 

Nü que deram as fanfarronndns! .. 
De ,.ojo, aos prs dr. A/le111mi/111 li! 
Então, não ha uma vnz no Parlamento 

que se erga a pedir contas ao sr. A ffonso 
Costa, ao Governo? 

E já nào fallamos dos rep1·csentantcs re· 
pnblicanos, que esses vivem agachados, apa­
vorados, deante do governo e dos seus defen. 
sores, mas que fazem os tres representantes 
catholicos, que ao Parlamento foram mnn· 
dados a defender os interesses do J>ai1? 

Em que situação se collocam esses se· 
nhores que nil<' podem dizer que ignoram 
t) que di-;o;;c o ~eu nq~:\o nu Pnrtn? 

Ent~o e•,e• •enhore' quer em ser lambem 
o~ collaboradnre• e<>nsciente do~ cfimes da 
Republica? 

Então esses senhores n;io chamam o sr. 
Affonso CMta á responsabilidade, por ter 
mêdo que aquelle senhor lhes bata o p.; e os 
mande açoitar a cavallo-marinho pelos seus 
sicarios? 

Pois calle-se quem quizer, que nós gri· 
taremos ao paiz os crime• da malta e a co­
vardia dos seus representantes! 

1\o que deram as fanfnrronaJas! 
O paiz ás <J1·de11s dos jarobi11os, de 1·ojo 

aos pés da Alle111a11'1a ! 11 Po1· culpa da Re­
p11hlira. 

A. L. 

o hespan hol 
Por certo os nossos leito1 es estão l111bíl11ados a 011z>ir /a/lar do 

perigo lte;pa11hol como sendo a e.çpadtr de D11111oc/es con~ftr111eme11te 
s11spe111m sobre a nossa c11bt·ra. 

Eç/e jo11111/ f1111do11-se 1111 111/e11s1lo de dizer a 1•erdade dôa a 
q1101t. doer! e a 1·ude1de 11'e.,fe f>o11/o é que o pn1ifo hespa11'1ol tem 
szdo 1g11ob1/111e11/e explmwlo p01 1rf>11bllca11os e 111ona1·c/11cos. Não lia 
mez. 11<io Ira"''"""'"• ,.,,, _que· 111io app111 era 11111a 11/oarda sobre o caso, 
111t11S do campo ,,,,,,,,,,., /rrrn ljttr do 1r/mb1t .. a110. Pms o nosso presado 
collega A. H. (., de Madud, f'úr 11 1111e;/1io 110.~ seuç de1•idos ten11os 
110 artigo que abaixo p11U1c·a111os r111 hr.;pa11!tol pam que se 111io diga 
que o 11111/i/ú1110~. r lhu11r1111r11/1 li aduúdo, /111111 q1te lodos os po1·f11· 
f.ittezes o c11te11dc1111. A" 1·1 1 : 

,:Cah!' tlolor n:,1i~ a11wrgn para 1111 
pueblo que la certe7.a, conjunta, dei 
rit•-.;g-o c•11 <JUl' r-.:lú la pr·opia 'i1la, \ 
ele• la impotenci,, para clc•f,•no1"1·la '' 
1'111•s t>d •'~ 11oy la clt'p1·in1 .. nlc• 1·011-
' ic('ic'ul <lllf' .... r· (·:o:lú f':->fHt1'r'it•11do urn· 
i>ol'lugal. Y yn 110 --.(1 qtu'• imp1·.-i-.. ..,;n .. 
na mãs : ~i la crueldad con yuc cic1. 
lo~ t' IPm1·rllos Llin•di\o .... :--aln1e11li.u1 
ã diario ese •morir lrnbcmns• cistc1· 
cie lb\', ó la n• .... i!.rnar·it"u1 euu qut> 1'111-
to-. infp)icr- d invitlo-. rt'pill'n u ~a lo 
'-alu'nw~... La 1.;1trin cl!' ll1lwirn, 
ftlha tlll .<ol .•,,, pri11u/1'1'rns. /, • 
1111111:111 e 1/1• ul~m mw "'11/i111'11. lan­
!!uitlPce cn a1111rill1•nlo olofln, v 
nwndu olca cl 1 kt'ano no "-llPJÍH 'i1 
t'Oll \'t>r lornar la ... g-lo1·iu..._a..., nan ... tl1• 
Cam;i b ele .\llrn•1m·rquc·: ,,, ),. im:.­
t;inr· •ii,·isar ... ohr<• uu hnri1011lt• 11• 
111·-atlilla la-. ,-,.la-. nrgra-. •IP Ir· har· 
"' ole ( "arón. ; li abria <)111' no l«nc·r 
nu·ttzi>n ibero uara nu ('0111110\t•r ... 1• 

a11f,. .. 1 oca-o dt• 1111 -.ol 1)111' <'li nuc·-­
lra 111i ... ma Pt•ni11 .... ula hl\ P ... u nr1t·n· 
li! 

Y t'l 111arlill1•0 õl!!;Hlii;111l" e•-. co11l1-
1111tl. lloj .. :ul la l'r<'n-a: a•)llÍ '" h:o­
hla dl' \)(·gil'o "º""' dC' tma .\rnulia 
frliz. 11wno .... <0 \.p11<• .... fi1 '1111' Pol'lu~al 
;'1 111t·di~1<"iú11 f'::\lrai1a: :ill:1 '.->t' f'4'CTe>a11 
1•n tlf''C'ribir uc•J nhi-..1no h;wia ••I <'llHI 
cl .. rh;1 <•I paí1. .. . )Jnndc• ,,, C'l:u11a por 
r 1 apncigunmiPn1o tlt• la ... tli ... c ortlia' 
J«•lilica..; "'' )a, llar11a «tTinwn dt• lo•­
...a pall'ia c•n <•..;las hon1'-' C'f'llinh JH1 1·a 
ia nacional idv d•1. l' 11 dín, un 1111lilar 
'!"<' rc•gr""ª de Londn·~ r~crih<' 1111c• 
-1 '"' ,r pre~la cooprr:H'iún a l ugln­
lt·rrn. H~11 rgirún gnn·1.•s corbt'C'llt'H· 
,·ia-.:, 'endo tal \ 'C"l ha~la n11c·~11·a 
ele 'ªP';ri('ibn como naciún libr""· 
( 11n1, Juan Chagas, lodo 1111 rx prt'· 
~idenlc. d<'I. Con•ejo y embujador 
"n Parh. publica un folll'lo pnra 
"' 11pa1·-.c de la "iluarión, tan cnm· 
prn1111·l ida. <•()llC ... ú)o un e,fuerto 
hc 1..-ult·o de h npinión nacional la 
1•otl1·;1 >ahar , ~ afirma <JUC ln 1)(>,. 
111aira •I<' la pohlira !'\h•rior «COlll· 

pl<'hlll1<'nte no-. elimma d!' la rarta 
rohtira de Europa. hat·rt•ndo ele Por· 
lngal un tlepo~;ln dan1lc•-li110 tlt• .1r­
""'"' ele !{llt'ITU•. Oiro, j1•f1•-. clt•I 
Ejt·rcilo c.foclaran -olc•111n~·m1•11lo• <)Ht' 
no -e lirne nmla para garanli1ar la 
1ld1·n-a nat'ionnl. Oiro, no <'li 1(111"<'· 
trila-. ni rn -onama-., ''" lihro-. 11111' 
n1edilados, !Jl'.:'~Íf'nlen Jn..., gr1·nH-t1u~ .. 
lilos que, si A!emania 't.'ll<'c'. 1'01'111-
S.ªI cxpia1·á culpa:> que son de toda 
t;uropa; lemen los anglófilos que, 
aun 'encedo,.as Inglaterra y Fron­
da, como OJ bastará reintegrar â 
Bélgica su inlegridad, sino que ba-

lf;1 1inr ;u·n ... u dlJt' 111ni' inlí'n ... a par·:l 1ttn 

)'"'ºcio 'I"" n c·c•ri«w cio ri-co <'lll <Jll<' e~li1 
u pl'upria \'itla '\ dn '"'''ª impoh'rH'ia pai';) a 
do·l·c ·11cl1•r1 l'ni' tal •" hojo· a tl1•111·iml'nle 
1·011\ ird10 CJ "" 10111:1 \'nilo 1·rn Pol'i11g>1l. E 
Pll llfl() '"i q1111l 111ai,.. i111111·c•rio11n -r a rrnrl · 
dad(~ C'o1n qw· ('t-rlo ... Plt•nH•nln ... tlirigPnf.-.. .; 
p ... 11lmodrn111 tlial'inuH'Hlt\ p .. ...,1• umorn•:· ha .. 
\ 1•1110 ... 11 ot1 a 1 c• ... ig-11n('t10 r·onr cp1t• lanln ... 

do' 1nl't•l1Zt'"" dil'igitln .. l'l'fll'(t'JU ujú o ... ah~· 
"'"'" .\ P"ll·ia cl1• Hihc•irn. filh11 r/11 ·'"/ ,fti, 
/11 ;,,,,,, ;·111'. tlt• tJllt'IU f-' t/1• ttt,•tn lllf1' ,,t'i 

uJ,,,, "~ l:t11!.!t1i1h·"Jt'P Pln anl;u·1•!1•nlo ( )uln11t-

1111 " 111tn111lu c•llw o ( ko•;111cl 11fto -onha j& 
,·01u \t"I' lornar ª"" IWlb 1ln t;;una 011 dt• \(. 
l111c11wn111": 11na:wm di\i-;11· -nhn' o lu·ri· 
... ,,,,1,. ~" \t''""" rwgra .... tia harnt tlc ( 'aron-
11• !"'i1•1 iu 11t·c1• ...... ario neto fc•1· 111n runlf'ttn 

1h1•ru (Ht111 u;u• nu· <·nino\t•r untP o :u·~~ .... o 

ti 11111 ... ui •lllf' 11a nn ...... a nu• ... 10~1 pt~nin ... ultt 
14 \ ,. o "'•'li oru•nf,. ! ( J 1narh•lal' agoni:o.aul,~ 

1 C'o11li111111 \ c'cl" a i111p1c11-a: aqui falia·-<' 
•ln \h•\ i1·0 nu110 tlt• unia n:u·tul Ít .. liz. lllt'lln ... 

t''Pº""lH <IUt• Pod11ual a 1ut•di;u:úd t•Xlnl­

ulw ~ alt•tu f"l"<'r1•ia111-.. e PU1 d€· ... ,·1·t•\,~r o 
"rhi-1110 para q111• o pa1z 111arch,1 ... < ln.lc{ 
'l' ;.:yitu pf'lo ap:11igual111·nlo da..:. tli:--cnrd1a:"' 
pnlifinh c·ha1ua· ... t>-l lw uc·1·imc tle l<•/H 1•a­
lrta 11\•...,lH'"'i lio1·n~ cTifú·o:-. para ~ 1 11ariona­
lid;1tlc-•1. l ' an din 111u mifilar q 11P rt'fO'<'--i:SH 

d1• J.mu)r,.,., t·srn·w· que se lli10 :'C p rcsla 
1·oop1·ra~i\o »1 l nglnlcrra, u;;111·gi1·í10 gnl\ cs 
co11,.,1•quc•11cius, la ln~z até a nossa desapp<1· 
..i~iio co1110 naçüo li\l't'n. Outro, J oão Cha· 
gas, nada menos <)li" <';>.-prrsidenle de con· 
'<'lho e cmbuixador cin Pn1·is, publica um 
lolheto or<"11pnndthc da srluação do paiz, 
1, .. , co111pro111t'llidll ·,.c1ue ~ó um esforço 
hcrl'ult•o da opiniuo nacional o poderá sal­

qu·,, ,. uffirma que a política exterior 
"rompll·lnmcnte no,, elimina da carta 
pohli~u 1la Europa, ia1.cndo de Portu­
gal um tlcposilo dundc-tino de armas de 

~ue1Ta». Outro-, rhdc::. do exercito, dccJa. 
ram ~olcmne111e•nlt• 11ue não ha 11adu para 
!{arnnlir a def,.,a nucinnul. Oulro::., não 
c•111 gt11rlilh:1s Hl'lll cm lolhelos, mas em li­
' ni- muito meditado::. presentem, os ger-
111auophilo-., que se a Allemanba vence 
l'orl uga 1 l"<piarú culpas que são de toda a 
l·:uropu; it'mcm o~ anglophilos que ainda 
'I'"" "'ncrclort'~ a 1 nglale1·ra e a França, 
como n:ío lm~lan\ rPinlegrar a Belgica na 
sua iutegl'icladr, nn1., que haver·á que pa-



lirá que pag:irlc la gallardi:t homé­
rica con q u e se opu~o 111 torrente 
(iermano, y la indemnización Je 
guerra no akanzará á reponer lus 

liérdidas de la Cuãdruplc, y ésta no 
in ele desprendcr;e ele tic1•ra s u ya 

para gratificar :1 lo,:; henC'mfrilos 
belgas os no~os l('rritorio'l surg1r­
lhe~-hiam á vi,ta i111netl1alarncntc 
"º"'uiamo" colonra-., -.cimo,, inde­
prndcntes, m:i" i<llH' no-. \:ileria? 
1.Por quê nao -.crcnH.>" uú-., ª" victi­
mri.;; -.acrific:ulas." ., _ . ) ~·- lal la abtt· 
lia, <111e hasf:1 el e:-pl·1·lrn dl' lu Gr an 
Brclniia , rcc.1rtftnclo l1•' lrow" dei 
n:npfl, quizá "ll .\ngol:1, 11uizú cn l<1s 
i--la~. ><~1be Din-; '>i on ln propia me­
lo úpoli - lo,Jo cllo corno garantia 
•:.rc:hlica de la proll'«rión d.- lo q•rC 
n--lr - lle~a ú prrfilar••' cn lo11!'1-
11an1a eon una tnclanrúli•·a .;;ugrs­
lión: la 11m· hac-c alrarli,a, para 
1111i1•11 c»fú '' la-. pm·rlu-. d1• la ampu­
lu.-ion, l;1 prr-..\1rrli\ a d1• ln pirrna 
,;,. paio. npoyo 1 <' ..,u ill\ :1litl1•z. 

:-;.,1 .. lt:n· un mrtlio no -.e ha o~­
.-111Tido oli-o 11wjo1· ú lo" pintores. <lc 
lan lt"1g11hn• n1111lrn para 'I"<' anll' 
.. 1110 .,. ri111l;1 1lrl lodn ri t'-prriln . ia­

' 11111al: aii;ulir· ·1 la pintura 1111 j><'l'­
... 1,11aj1· ma•. "l oda 1'Jo•1·111·i(111 nrrr-..i­
i:• j111•1. ~ v<•1·du~o. 1 º"" \t•nc·edorr ... 
e·u la i·pic·u ,:onltt•ruln ... 1•n1ni :--i, ],1.; 
Jiwn·- dt'I ponr·nir 111-ílnno; pod.-:'1 
.... ·rio lnµ-lutc•1Tu. tal \'4 1/ J\le'lnttnia. 
l'.-rn 1•1 \c•nlu.ro, 1•l Pj1'1'11lor dl' alla1' 
ju-..ticia•, 1 ír•ur- q111· •rr irrPmisiblP-
1111•11/1' 1·:•p<ii111. \ 111•-.lra nN1lralidad 
·•· prr"la 1lti.-1lnrrnl1• a qtu- ... ,. no" 
alr1fu1' an la ... n1a ... ª' i•·'~"" inh•ntio-
111•-. (ira ,,. nn• -.11pon1• fmorito pt'­
n11i-11lar de la lorn:ulirn Alhuin, di"­
p111»la '' p.-rmilirn<i- \ quizú {i acon­
•t•jm·no-. una f.!11\'ITa rlc ('Ofllllli·la •o 
1·a1ia de inlern-ncíc'ln, c1111' la drjc a 
•·lia mano,; 'ibr•'' para po~1·~io1rnr-e 
·11· la-; C'Oloni11~, á IHnlo 11(• d!'pósito; 
ora ~r $O~prcha qut• <''lalllO>' c u 11-
l<'li!(1• 11<·ia con c•I l\11i-.e1· para corn­
uar 1•n Li-boa ú H . . Ja ime', no "(: si 
111•\ando a .\lclla romo n111C'illcr y ;\ 
( irki \ "entallú d1• •1•r1·1•hrl'io dé la 
111-al E-lampilla, ron rarla hlanca 
para <ll·cr.-lar d<'gollinn tlt• rarhona-
1 ío-... Lo ckl r:"o 1•-. fonwntnr la oj1'-
1·11.a à Espail ... 

g:'ll'-lhc a galhardia homerir.:l com c1uc se 
opoz ;\ torrente germano, e como a indem­
n i ~açíio de guerra núo alcançará a repôr 
as perdas da quadrupla, e esta nuo ha de 
da r lrrrn ~ua paro gralific11r os bencmcri­
lo' bl'lgas uos nossos territori oc; surgir­
lhl'-.-hiam ú ,•ista immcdialamente. Po""'Ui· 
mo• coloniil", somos independente-, mas 
que no- \al1•ria? Porque niio c;cr!'rnos nós 
(h \i1·l1111u' ::acrificadas?11 E é 131 o c~lado 
qm• ali• o espectro da Grã-Urelanha, recor­
lantlo-lhc• pedaços do mnpn, talYct. cm 
.\11goln, tuh cz nas ilhai:, Deus ~nbe se na 
prnpria 111rlropole-tudo com a sarcaslica 
i.:aranlin de lhe proteger o que re~lar-, 
lh í'• JHl'-•a pela mente como mclancholica 
-..11~1'-l:ln c1ue foz alracti\'a para <1ucm est·i 
il" porl;t-. da amputação, n pcr-,pecli,·a da 
pPrrw ilt• puu. apoio da -.ua imolidl'z ... 

~o ha um meio-não occor-rC'u oulro me­
lhnr· 110-. pintores de li10 luguhre quadro­
p111·a 1111" p<'ranll· lal pcr;iprclivn ~e não 
n·1ul11 dt• lodo o t••pirito nnrional: juntar :i 
pinlurn nm 1u'r--ona!(<'lll mni-;. Toda a cxc­
rn.-111> 111•rt'-"ih1 j11i1. t' \1•r1h11:;0. 

( >- \ <'nr<•clore• na i-pka ronlrmla '"<'rito. 
•im, O• juiz<'., do fulnro 111-.ilano; podt:'rá 
.... 1.0 a lni;clalt'rra, talwz a \llrmanha. Po­
n·m o <'>trra•l'O, o exrr11lor dr alta jusliça, 
lP111 rp 11• -,pr in·pmf'.•i1Jelt111•11/1• n ll <'~panha. 

,\ no--a nrulr1tlidadc prt">lll·'<' cloriltnenlr 
n 11111· nn-.. 11llrihuam n• mni-. 11\1'"'ª"' inten­
r•k-. Orn "º" ;;upú<'nl fo\'ori lo 111'ninsular 
1ln \ olun'I alhion. tli,po,ta a p1•rmillir-no~. 
" <l'H'lll -nlw ,e a nc·on·<·lhar-no", uma 
g111•na "" .-onqui-.ta ,.ó rnpa tia inter,·en­
c;i1n. que• n 1lt·i~c o rlln rom ii-. mi10-< livres 
pura lournr po.,se das rolonin~, a titulo de 
d1·po-ilu ; orn ~e •.u~1wi ln c1uc C"lamos cm 
intilil-{1·111"ia «Om o J{a i~er p11rn roróar cm 
l.i-.boa li_ .laym<'. nf10 ~ei ~l' 11' \undo .\!cll:t 
romo dwnr<'llPr <' a Cirici Vrntnlló como 
-~rn•t;1rio 1lc E"tado, rom C'art:i hrancn 
para tll'c"rl'l~u- a degola 110~ rMhonario~. O 
ra•o <· íomC'nlar a inimizorlr rontra a Hc~­
panhn. 

(Co11ti1mn 110 pYoximo 1m111ero). 

por fóra 
EOEl:C>S :O.A G-U.:J.:JR.RA 

Mais um 1 

O Montenegro capitulou! Mais um paiz 
que a voragem da guerra devasta! Bate· 
ram-se como leões, depõem as nrrnas corno 
heroesl 

Quem poderia esperar d'um paiz peque· 
nino, árido, montanhoso, falho de ,-ias de 
.:ornrnunicação, maior, mais Ju-roica resis­
tencia? Humanamente impossh•el ! 

O Montenegro caiu, mas, corno os ou­
tros seus irmãos de infortunio, ficou <le pé 
perante a historia, que nunca assistiu a ou­
t ro egual morticínio. - . 

Bilhetes do tbesouro inglez 

Segundo um radio de Berlim que lemos 

li 
em j ornaes estrangeiros, o ministro da fa. 
zenda inglez propôs e m Con~elho a criação 
d'um papel do thesouro no valor de uma 
libra esterlina, pagavel integralmente, be­
neficiando d'um juro de 3 a 4 ou e de um 
premio annual de 20 a 40 mil líbrM. 

Com este papel julga Mr. Mac Kenna 
fazer face ao orçamento de guerra de 1916. 

Balanço de guerra 

Segundo dizem <lc Berlim, as potencias 
centraes no começo do corrente anno tinham 
em seu poder perrencente• aos alliados: 
470.000 kilometros quadrado< de terreno, 
tres e meio milhões de pri•ioneiros, dez mil 
canh<>es, quarenta mil metralhadoras e muito 
1X1tro mnterial. 
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Das indll$trias francczas teem em seu 
poder a mais importante, toda a da Belgica, 
Servia e Polonia. 

Novo bloqueio 

Segundo o novo accordo dos alliadO$ 
vae ser apertado o bloqueio contra as po­
tencias centrae.•, sendo applica<lo aos paizes 
neutracs o principio da •consignação final>. 

Banir por completo o commercio directo 
ou iudirecto com esses paizes é o fim a con­
seguir. 

_Ah! mas o fru cto prohibido (; tilo appe· 
tecido que nós crl!mos bem que esse com· 
mcrcio continuárá simplesmente com mais 
lucro para o intermediario 

A chimica na Allemanha 

:\mguem ignora n medonho d1<pendio 
de projecteis que fazem os pailes em guerra , 
no~ quaes se emprega em muita quantidade 
o algodão. 

Os imperios centraes ha muito já que 
leem absoluta carencia d'elle, e preciso foi 
substituil-o. 

Os chimicos, especialmente na Allema­
nha, teem desenvoh-id•> uma actr\'idade 
tah·e/. unica na historia, e entre as muita~ 
descobertas e adaptações que fizeram e fa-
1em, nào fui para o caso a menos impor­
tante a ~ubstituiçào <lo nlgo<l;lo nos expio· 
sivo"'· 

Ha 8 mezes o algodão está completa· 
mente substitu ído por uma especie de celu­
loide tirada das madeirM d'uns hosques. O 
nitrato c.le soda que tamhem lhes falta\'a, 
extré\4.!ln·n'o do ar auno~phcrico e a canfora, 
que t.unbcm empregam, pru<ltucm-na aru­
ticialmente. 

Emfim, para não citar muito, basta \lizcr 
que ns O\'os para usos culinaríos est~lo ~ubs:· 
tituidos pm um producto que <lá aos pasteis, 
<lõccs, etc., a consistenci1t, paladar e appa· 
rencia dos ovos verdadeiros. 

O que faz a necessidade! 

Tratado de commercio com Portugal 

O mmistro da fazenda hespanhol, está 
preparando o projecto e.lo 11atado de com­
mercio Hispano-Portuguer., que segundo 
cah;uli.mos estará em ,·igor . _ logo depois 
da 1 eposiçào do regimen monarchico ... 

Tratado com a Allemanha 

Caduca em breve o tratado <le commer­
cio entre Portugal e a Allemanha, se os 
sabios que nos go,·ernarn ti\'erem feito a 
neces~:uia denuncia no praso estipulado no 
artigo XX\'. 

Tah·ez o achem uma mar:wilha e o dei­
xem continuar - .. 

Corre sponde n tes 

"f)ll noss os e o rre ll:looar l oi. da 
pNn' l n el:I p ed hnos se •ltjto e m es· 
c o l fl t'r e lodlear-0 011 t>orrespo o­
t e• p :ua e11fe j o rna l . 

11 Hlmanact Monarc~ico para 191~ 
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A ·Bandeira · 11 

lia dias á porta do Marques, no Chiado, 
um grupo de rapazes • chies• monarchicos, 
''irou as costas á bandeira nacional. Dil-o o 
P1<iz que o ouviu a nm deputado da maioria. 

Em termos limpos lastima o facto e por isso 
a clle nos referimos. 

Não ha duvida que a nossa bandeira é 
outra, tão outra como o nosso ideal politico; 
mas não ha duvida que a actual foi reconhe­
cida pelos extranhos como sendo a bandei­
ra nacional e que por isso mesmo, ainda que 
contnu iados e pezarosos, devemos·lhe res­
peito. 

Acaba, porem o Paiz a sua prelecç:lo por 
forma que faria rir o mais Si7.lldo. 

Os republicanos, diz, são creaturas que, 
sob a monarchia, se descobriam deante da 
b3nd~ira azul ~ bran~a. E agora nem dizem 
a mais pequenina coisa aos que se não des· 
cobrem deante da bandeira verde e vermelha. 

O Pe1iz terminou a mangnr e não quiz 
que os rapazes cliics ficassem mal impres­
sionados co111 a sua arenga! .. 

Pois houve nunca ninguem menos respei­
tador que os republicanos, genericamente 
fallando? 

Quando é que no tempo da monarchia 
se forçou quem quer que fosse a levantar·se 
para ouvir o hymno nacional? 

Quando é que no tempo da monarchia 
se davam aquellas bellas scenas do Rocio e 
Avenida?! 

Os republicanos prudentes, e respeitado· 
res dos sentimentos alheios. . . só se fôr o 
director de O Paiz. :"'. 

Ao Ex.mo Senhor Senador Paes Abran· 
ches: 

Porque \'. Ex.• tem uma cadeira onde, 
em epochas vari:is da grandeza do Portugal 
parlamentar, a uveram vultos a quem o par­
lamento de hoje nem sequer faz uma nes· 
guita de sombra, lhe escrevo este ·Memo•. 

Aquelle artigo de V. Ex.• do qual a força 
das circunstancias fez transc..ever uns 
retalhos, é um libello formida,•el não ha du­
vida; mas ... porque é que tendo V. Ex.• 
aquclle logar a que acima me reporto, não 
fez de viva-voz ali, 011de ti11ha obrigação de 
o Jasu, esse formida,·el estendal? 

Nóa, jornalistas, não temos outra tribuna, 
é esta l). nossa camara, indubitavelmente 
maior, de mais an1pla resonancia do que 
aquella a que V. Ex.• pertence - mas nossa 1 

V. Ex.• eleva~~ por graça do governo, 
do seu chefe pohllco ou dos seus concida· 
dãos a esse organismo official e superior -
tem que utilisar a tribuna oratoria para tudo 
quanto seja funcção política, tomando o ter­
mo na sua mais ampla significação .. Por- , 
que o não fez? 

Mado?l 
Sabe-se, não ha duvida, que ha bem 

pouco um deputado que pretendia tratar na 
camara certo escandalo de fuga, com burla, 
abuso de confiança e não sei que mais, foi 
ameaçado de desapparecer se no assumpto 
tocasse, .. 

Sabe-se, mas .. V. Ex.•, sr. senador, teve 
por acaso algum espírito santo de ouvido 
no genero ou algum ataque de mêdo? 

O que se deu, illustre senador compa­
nheiro do assassino de Ignez de Castro? 

Mac. 

"fl 8el1ica Heroica,, 
Pedro Muralha - modesto. 

SS. EEx ... os gá-gás illustres 1 

Não é de agora esta deploravel e mcs· 
quinha instituição do elogio. 11111t110. Jú 
Theophilo Braga nol-a aponta e a castiga 
como talisman da escola Coimbrã néo·ro· 
mantica. J\las actualmente o desaforÓ t maior· 
attinge as proporções de um escalracho qu~ 
UrJe arrancar a bem do decoro, da dignida· 
de profissional, da intellectualidade lusa. 

lllustre, é termo nosso, com que, em boas 
~ras atraz, ;e ,·en_erava!n duas fidalguias dis­
ttnctsa, a da lntehgenc1a e a do Sangue. Mais 
aquella, pois que illustre significa - douto 
- e doutos são só os que alcançam distin· 
guir-se na sabedoria humana. 

Com propriedade, justeza do termo, illus­
tres são a~enas os aristocratas da lntelligen­
c1a. Ad1111tte-se que os da escola Coimbrã 
uzassem do elogio mutuo, n'um exclusivismo 
aváro, pois que alli toda uma pleiade de 
notavei~, vaidosa do seu saber, desabrochou; 
mas hOJe· .. 

Hoje é-se illuslre por con\'eniencia do 
partido pol itico a que se pertence porque 
se o partido, for formado todo de

1 

homens 
illusil'es, alcança o respeito do povo e a 
confiança da. . corôa. E' illustre o sr. Cnn· 
sel~eiro, illustre o conde, o bacharel, o jor· 
nahslfl, o regedor partidario dn freguezia .. 
São illustres os no~sos alfayate~, os nossos 
barbeiros, o creado do sr. Marquez, a so­
peira do nosso miniotro. Ha bachareis mai~ 
analphabetos que um marçan•i, mas s;lo il· 
lustres. 

Ha senhores jornalistas que mal sabem 
escrever os seus nomes, e bem pode dizei. 
se-que assignanr de cruz, mas são i//uç. 
tres. Jornalistas então' . . . l la redacções 
que, aparte uma unica figura de relevo, são 
- uma perfeita :nizeria! Jl!as sào todos il· 
lustres, desde o que escreve o fundo ao 
que varre as salas da redacçào. 

Vem isto a proposito da maneira como 
a imprensa se referia á pessoa do Sr. Pedro 
Muralha, que alcançou um b<!llo triumpho 
distinguindo-se bem na sua geração, pel~ 
adopçào que a Belgíca fez ao seu ultimo 
trabalho litterario. O homem que, pelo seu 
trabalho e pelo seu estudo, consegue assim 
impor·se lá fóra, como nao ha memorin, 
cremos, de caso identico, - honra para Por· 
tugal - é pelos seus compatriotas qualifica­
do de 111odesto, modestíssimo portuguez .. . 

Que o illustre Pedro Muralha lhes per· 
doe e receba, n'um abraço, as nossas mais 
vchemcntes felicitações. 

Sub~;istencias 

Em Lisboa e em varios pontos do paiz, 
h?u~·e na ncite ~e 29 para 30, grãves, gra· 
v1ss1mos acontecimentos. 

A elles nos não referimos hoje circuns· 
tanciadamente por não haver ainda elemen· 
tos seguros de juízo. 

Foi o povo com fome? 
Foi gente aliciada pelas 'opposições re­

publicanas? 
Não se sabe ainda; mas pela hora a que 

aqui e alli se deram os casos parece tratar· 
se d'um complôt. 

Trão os monarchicos pag:1r aquillo em 
que não intervieram? 

O Mundo já no domingo dava a enten· 
der isso. . 

Nós sômos o tambor. . . do que elles 
fazem l ... 

Ralham as comadres sa//am as 1•erda­
des ... 

O sr. Joaquim Carmo, revol11cio11ario do 
J 4 de 11111io, ago• a preso 110 Limoeiro, â 01. 
dem dos seus ca11111radas de rn•olu(.àO e 
comité, rstá publirando 110 Paiz uma séru 
d'art1gos algo elucidatfoos sobre a morali­
dade dos srs. de111ocraticos . .. 

Ha dias perg1mta1,a ao s1·. A11lo11io 
Maria da S1lt-a, se eUe sabia quem era 1111111 

senhor<1 que ti11/ui alapardado mil e oito· 
centos contos das co •1gregaçôes 1·eligios11s. . 

O s1•. A11tonio Maria da Silva uào res­
po11de11, mas toda a gente por ahi diz que 
quem é ai11da 1uio fugiu para a S11iss<1, 
mas traz por lií já gente muito intima es­
gueirada ao Limoeiro. 

Quem será? 

• * 
Querem saber o que respondeu o sr. 

juiz de l11vestigaç1io Criminal ao Dfrecto1 
de O Paiz sobre a.~ apprehe11çDes do seu jor· 
11al? 

Poi.v leiam qut' 11ão perdem o tempo . .. 
E 11111111i1110: 

«O f{_twerno resol•'C", no sabb.Jdo, apprehenJe,· 
todos os. j<>rnaes que tr.wscreves.sem lrtchos do livro 
do $r. Pm1t111a de Castrô. 

Ttndo sahido o •PJÍf•, trmucn>vendo Ji°go 
d'esse lüwo, foi apprehe11dido. 

ti -.<.:apitai» que do mesmo modo lra11sc1·evr11 
não foi' app,.~Jtentfida po1·q~c escapou ti tua allen~·ãu~ 

No àommgo de m.1nh~1, o "'Ovt•rno rt.•olveu dei· 
.r.tr ~10 critt,.io do 1r. J1lir de CivtMigarJo Crimt'u .. 1' 
o pvmrtttr 011 não a cirtulaçJo dt qualquer jorn.11 
que do livro fi:resst lrauscripçóes. ' 

Se1tundo o sr. Jui; de l11ves1igaç:io a "(.'apr'ta/» 
de domingo poude circular. 

Hanltm o governo reconsiderou t entendeu qut' 
10:/0 e gualgue,- jornal 9ue 1ra11screv~tse o que gutr 
que /oss~ a'esse lfrrt•,/osst .:zpprthendido, e tra tn· 
1idaJe b.u1'-!11U p.7ra n•(olver, o age111e tnc.1rregado 
à' esse St'l'VlÇO. 

/!is porque foi npp,.elwrdido o •Pni;• de hon· 
tem. 

Isto mio se arrrd1iat•a se 111io fôsse dito 
por 11111 magistrado que dei•e .çer, e 116s cri'· 
mos que é, serio .. 

Isto é posi/i?J(l111eule 11111 Plliz 111iico, e~·· 
traordi11ario, i11eg111•l111•el ! 

No sabbado: apprehe11da . .. 
No domingo d1 manhã: t1pprehenda ;e 

quizer ... 
Na segunda: qpprelte11da ... 
Pm·ece a teia de Penelnpe! 
A q11e isto chego11 / Que mi seria! 

* 

Os se11!tores lembram-se po1· certo d'a· 
quel/es tempos luminosos da p1·opaga11da 
em que os próce1es d'hoje promettiam ao 
Zé estático ante ta11to •sabei» o bacalhau 
"no reis e a sardinha, pelo menos, dáda . . . 

Pois pa~a ludo ser á i11versa do pro· 
111etl1dC1 <1té o peixe espada (aquclle pei.i:e· 
espada 1111micipal que tão p11rci111011iosa· 
mente a 11101uz1·chia dist·ribui<1 e com ta11ta 
i11j11~tiça que esses palrado1•es comt'ciei1•os, 
grmulos, 1111nca comeram), que seria e.,·ter· 
minado por i11dig110 d'1m1 pot'O livre, tem 
a11gmentado e embarateádo . . 

Jle111 i•olta . .. toma Theresa! 
Agora fala-se e111 greve geral, em 1110-

vi111e11fo fer1'0·11ian·o, e . .. tudo de preve11çãol 



Mocltila cí~ cosias, caritlclteira cheia e toca 
a ma11ter a ordem . .. a tiro! 

O peor é que os grei•islas co11/tecem lflm­
bem perfeitamente o fabrico e uso de arti-
1/wria cvtil! Sei/a com a 1111 Fr11/emidade. 

Não lia 11i11g11e111, absolrttame11te 11111g11e111 
q11e em 5 de Outubro mlo eslinsse tloilli11lto 
pela Kepubl1ca, dil·o O Pai:: com aquela 
semccrimo11ia peculiar 1111s gc11/es /á da grei; 
mas suposto que aq11illo cta assim 11 bebedei­
ra passou e agora é 1slo: 

-.:.• tPorqut .1 prl"Stnç.1, ;mJfQ do m onumtUlo Jos 
ve11c1dos, do.~ l1oment de J~,1.1J11 f"'! ""'" h•t•m con­
'' ibuiJo p.1r1t. a dcprimtlllt." rm1d1(Jo .Je , .. u,,1/.1;;. m 
tm gut o par; se c.·n(t')nlrJ ~m f.1ce J.r /11 •r/,11Cr1·.:i -
• ÓQcrec1.mJo-lhc•, cmrtr.1 .u btr\t'.t "" Atff.1n~·a , a vi· 
dn, a 11un1e; e ,i orplt.mJadt• dt mtn'toJ portu!ful';~s, 
~omo qutm di.,põe dt• h1wert._'f prornos, aOi<ntt~r o 
1d~al Jos m.11 tyrcs de 18Q1, qut• cnlom·am n •'Por· 
tuguc;a• em s"oltmuc rcvindicta <Otllra o vex,1tor10 
•Ollimatmn • ;,,Kltf• 

E sabem q11elli joMm estes se11liores 11;­
sim apeados do pedestal lio111e1·ico da sua 
supremacia politica 'I Nem 111r,11os que os 
s1s. Affonso Costa e Bem111di110 Muclwdo 
e lodos os 111arecl1ae.< 1·ep11blic(ll1os ! 

E sabem quem ass1111 os apeou 'I A 1111-

noria socialista da Ca11wra Municipal do 
Porto, aprese11fa11do ~"' SCS$ilO senalori<ll 
uma 111oç<io que todt1 afina por este dillpa­
sào ! .. 

Ha que co11fessar que a .1/ouarcliia mlo 
esperat•a Ido ret11111btmlc 1/esforru. 

Q11e . .. aqui par11 116s, ameia 11umte111os 
a opi11iâo de q11e estes wvall1e1ros lulo de 
ser Lapi,/atlos pelos se11s /noprios corrtlí­
gio11arios ... 

E11si11a-11o·lo a l11slorw, a grawle mes· 
tra d11 vida .' E 1111e111 viver t1er1í ! 

.llllS estes amOtt$ i11f!lt::e,, aimfll des­
cambam em. . . d1t-orc10 ! mais certo que 
três e dois scr1m cinco l 

.l!ac. 

Liga Naval Portugueza 

No proximo sabbado, 51 ha na Liga Na­
val um ·concerto exccpcional cm que vac 
tocar cravo o Ex.mo Sr. l)c1 nani Braga. 

Sobre esse instrumento tem o program­
ma a seguinte interessante descripç:'lo: 

O c;ra.vo do Ex."'., Snr. Hornani Braaa ó o unieo 
cla vecln da caz:a Erard do Parit quo exiti.. em Por­
tUlf&I. e apenas loi ouvido no Paço dat Neceuidadot 
em 4 e •m doi• concorlot hitlOricot no Salao do Conter­
vatorio de Liobo& em lS • 6 de maio de 1906. e em eau. 
do Ex .... Snr. Conde de S&bUlfOS& a 21 de fevereiro de 
191 O. E" port&nto uma novidade quui aeral para os 
Ex.moo Socios da Lia-a Naval Portua-uen que ~rao 
aeora oec:asilo, por deftrencla upacial do ••imlo pro­
fessor pianista • cravista. Ex."º Snr. Homani Brap. 
de ouvir n'elle composiç6tt de Mozart. Bach, Mart1ni 
e Rameau e apreciar ts.te MU maanifieo intt.rumento. 

Este clavccln, d• 6 oitavu, aahido dat import&n­
tu. officinas Erard foi. por assim diur, o renasc,imen-
to do antieo cravo. quo b&t.ira em retirada no primei-
ro quartel do seeulo XIX ante o piano de martollos. 
Deriva do c/avccln à pcau do bufllc, de Pukal Tukin 
e tem. eomo este, alem de penna1 de e6rvo. um jeu 
de buffle (linauetu de couro de bulalo) que fere as • 
cordas. produzindo um som maia auave do que o vi· 
brado por aquellu. Ot teclados alo doí•, e os antieos 
reaisuos lateran. que ut.abeleciam a liaaçto dos doit 
íoaoo e das oitavu . .ao n"otta cl• vecln. 1ubtt1tuióot 
por sei• padaes. produtindo multJplot olfe1tot o combi­
nações. Um d"esta• j dHtínado à sur4ina. Com o au­
xilio d'utes pedaeo o dos mochan1srmo por ollo• pos­
tos em ac~. entro os quaea o da aurdlna. eonacaue-se 
graduar a int.ensidado do IOm, corrigindo aas1m um 
defeito notavel dos ant.íaos ín1t4'\unent.0t eongonore1 o 
tambem uma intcre11ant.e variedade do timbres. 

Echos & Commentarios 

O "28 de janeiro,, e . •. os seus heroes 

Este anno (: um tal cidad:'lo Zê do Valle, 
morador na adega do ~lanuel do~ Passa­
rinhos- como o sen collega A. J. \". é na 
aiginha de S.10 Ant;,.o o panegyrista da re­
~oluciúncula do 28 de Janeiro. •Evocaçã? 
de horas de febre e de esperança• ep1-
grapha elle o artiguelho. 

•Que hor~ tâ~ jntcn~amcntc ,-hid~1~, diz, á c~rn 
do signol rctkmpoi. A redação do Mundo era um 
fuy .. r r~,·oluciodario. 

João Chag3s, com a SU3 gr~ndc ~('rcnid"dt, di'"' 
tnbuiJ armas, cn .. ma,·a a mancjal as Fran,a Borge,, 
-ó santa m :moria Je françe Borg~!- com a ~ua 
redação cerc tda de policio, agunrJtwa com a su3 im· 
pa~~ivcl e confiante scrcnidndc: de f<Jrtt, os aconteci· 
mentos. 

· · · p; .• ~~; ~s· p;i·m~i,:,;; 0

1~~;~,i~;~;," ·~;,;; · p.;; · i;,~· p 
mo\"imcnto paralvson. Su1giu uw homem n tomar a 
sua di1ecção-A(fonso Co.ia • 1 

E asssim se falsifica a historia . . . Sttrg! 
11111 !tomem, como quem cliz - um heroe' 

A serenidade fo,.te do outro, tambem 
não é mâ. . Pois deixem estar que nós ha­
vemos de reduzir á espressão mais simples 
tanta fortaleza e tanta heroicidade. No pro· 
ximo numero, agora nào estamos para isso, 
nem o dia é azado. Ba$ta por hoje que di­
gamos que s. s. sere11idt11les fortes e lteroes 
prejudicaram e compromettcram a revo­
lução, entregando·se á pris:'lo a meia duzia 
de policias, sem lucta, ,·ergonhosamente, no 
Elevador da Bibliotheca! 

O lteroe até tinha os queixos rapados; 
e de chapeu desabi:do ~obre os olho!!, pro­
curava Cligueirar-se, arteiramente, dando-se 
ares de quem nada tinha com o caso ... 
mais tarde ha,·ia de reincidir na celebre 
heroicidade do coupé 44. O tal da scre11i­
dade dos fortes, esse, por signal até escreveu 
da prisão uma carta de namoro ao Juiz de 
instrucção ! . . . Não serâ assim? 

Mas como nào ha nada como o preto 
no brdnco, vamos lembrar os esquecidos, 
publicando no proximo numero a dita carta, 
as memorias do carcere do tal Homem, que 
appareceu, desappareceu, e . . . outras coi­
sas mais. 

Theatros 

Rectbcmos uma cnrto d'um assignantc em que 
nos pcr~unt3''ª •porque nado dizemos sobre thcnlros, 
nem ;1nnunciamos es.pec.taculos-. 

S.1o varou as raz6<>. ViA de regra ns em1>rezas 
theatraes julgam ter. comprado o jornal com o. íorni:­
cimento d'uma cadeira, chegando ãs vozes o< b1lhc1e1-
ro~ a ~eor pouco dcJicados com quem apttscnta a rc· 
qui.;.içáo; depois querem ainda qu: as criticas sejam 
feuas d< forma a rcspcitar-lhe os in1eresscs ind11>· 
triat"S .. 

Não nos serve! O que a em)lresa do Gymnasio fei 
ainda ha pouco ao •Jornal d« Comm<rcio e das Co­
lonitts• não se dar.i ~omnosco . .. 

Qu:1ndo quizermos ir ao 1heatro pagamos a en­
trada como qualquer cidadão, " a crt1ica far-sc-ha 
eonsoant« o que julgarmos ser jus10. 

Por seu lado as empresas que julguem neccs.itar 
do annuncio n'~c )Ornai - paguem. 

Neste ponto vamos pelo figurino estrangeiro .•. 
:\ tro.:a do bilhete pelo annuncio ~endo dew:in­

taj<>$3 P""' o jornal ~ ainda reput3da uma tsmola .. 
Monarchia no,·:i. . . hsbitos norns. . • e.. . hn· 

nc~to\! 
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Viva a pandega! 

P orlo, 28.-Proscgucm com snnde actividade 
m trabalhos prcparatorios p.ua rec<:bcr :i visita do sr. 
prc<itknte da R~blca por oe3Siio dt comemoração 
aos vencidos do 31 ck Janeiro. 

No palado da Boh• estão ji qu3Si decoradas pela 
casa Venancío do N1..:imen10 t. Filho as dependencias 
que ali \"li O<UpAr o <r. dr. Bernardino Machado e .eus 
sccr~tarios particulnrH 

Na C'taçlo de Camp•nhil ~•t ornamentada uma 
..ala da 1 • cl~e por onde s=tid o chefe do Estado :\ 
<ua chegada. . . . 

<:hegou hoic ao Porto a desunia cantora O. Jud1ce 
da Ct»t3, que vem tomar parto no concCrlO sue na 
noite de 3 ~. por in~eiativa da camara, se reahza no 
Sal:.O JArdtm da T1tndadc. 

A re.:itn do 11ala pela comp.ihnia do Republica, no 
thcatrn Asuia de Ouro deve revestir desusado brilho. 

O .-.pccrnculo organizado Jl<'IO Club Fenianos Por­
tuenses, que na noite da resta será visitado pelo sr. 
pr6idcn1c da Republica a quem será servido um deli­
cadissimo copo de Agua. 

• ..... A9uclts guc devem á f.obre;a 
•amor divino, e ao povo earrdade, 
•amam somente mmrdos t ri"uern, 
• ~immulnndo j ustiça e i11ttgr1dade: 
•da /ta tyramoia e da asperera 
•forem Jirc.ito, e >'""'severidade: 

tDo Can1úo Camoninno d0< Luz.iadas no primeiro 
anniver<ario de 31 de lanciro de 1891, por Pereira 
Cald:is). 

P nrco, ift.-A divi~ão naval que vem ao Porto, 
por oea~iúo das testo.", dtstmbarcn no domingo, ao 
meio dia, cm Lcixót~ 3oo praças que virão cm com­
boio espec1aJ para o Porto, n fim de tomar parte na 
pamda militar i pa.,<agcm do sr. pre<idcntc da Repu­
blica e n.a sesunda feira tam~m v1rlo cncorporar-sc 
no cortC)O emco. 

'Dtu si1rnal a trombeta, .•.•..... 
ltorrtnilo,/trro, ing1.-nU, t 1t:mtroso: 
. .•..... .. o Douro .•.. . .... • .. 
atr~1; tornou ~1s ondas dt mtdroso: 
t as mâts qut o som ltrr1vtl cscutar • .,m, 
aos peitos os fi/h1nhos apcrlaraml 

(lbd., lbdj. 

Aviso 
c;outra o h abltunlmente estab e­

lecldo, elllte Jornal n ão fará a co­
brança adeautnda, cobrantlo só ao 
Yenelmeoto (ln asslgnatura. 

'l 'ambem não 8ef:'t enviado a 
nlncuem que nos não peea o seu 
eD"t'IO. 

f!lfeguudo for a aeeelCaçã o que 
tl•er, aulm será o seu desenvolTl­
m eoto. 

r edimo", pois, 1t todos os eor­
rellglouarlo" a Qnesa de fazerem 
a su a propa~anda, a bem da eaoaa 
que defendemos. 

A todo• qt1an&os se dignar em 
coadjuvar-aos , reeoolleeldamente 
ª'r adeeemos. 

R oohn ;\lortlnR 

O. MANUEL li 
Mtmoriaa para a historia do seu relnado. EdJçao 

profua.ameni. illuttrada com as acenas principaes dos 
aconi.cimentot politicos. 

O"uta obra hiatorica. documentada e imparcial. e 
hoje, posto á venda o primeiro IOmo. 

Pedidos á. Typographia José Bastos 
R. d'A l egrla, 100 -·.L ISBOA 
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Brevemente: {J. LQÜCÜRA JACQBINfJ. 
POR ASTRIGILDO O::S:A VES 

1 - Um Bragança não foge! 
II - O lVl.assa.c:re do Tenente Soares. 

liragem limitada, edição de luxo, illustrada. Tomo ~00 r é is. 
Pedidos acompanhados da ,..espectiva importancia, dirigidos a esta administração. 

Rua d'Alcantara, 41-A a 41-E-LISBOA 

t;. r estas officinas estão aptas a executa~~ os mais difficeis e 
os maiores trabalhos, pois possue mâ.G,lttQa5 como nenhuma 
outra. 

Machina de compôr. 
Machina de dobrar folha impressa. 
Machinas de coser a arame e a linha, lombadas de li\7ros. 
Machinas para trichromia. 
Machinas para dourar a quente e a frio. . 
E muitas idas outras1 machinas de uso ·\7ulgar n'esta industria. 

Papelaria, Livraria, edições proprias e alheias 

Cipograpbia, Encad~rnação ~ Est~r~otypia 

CARIMBOS DE BORRACHA 

f E!JEPHONE 3362 

T c rn pessoal que vae a. casa. elos c-H c ntc s 


